



O cultivo comercial de bananeiras 
em regiões subtropicais é considerável, 
mesmo sendo uma planta tropical origi-
nária do Sudeste Asiático e do Pacífico 
Ocidental. Nessas condições, destacam-
se África do Sul, Israel, Ilhas Canárias, 
Egito, Taiwan e sul do Brasil (Robinson, 
1996). Essas regiões possuem variação 
climática sazonal de temperatura e de 
precipitação pluviométrica, sendo, por 
isso, menos favoráveis ao cultivo con-
vencional da bananeira. 
Em Santa Catarina, onde o regime 
de chuvas atende às exigências hídri-
cas da cultura, as temperaturas míni-
mas ficam abaixo de 14°C, e a tempe-
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Resumo – O objetivo deste trabalho foi determinar a exigência térmica em graus-dia (GD) e o número de dias entre a floração 
e a colheita (F/C) para a bananeira ‘Grande Naine’ em condições subtropicais, na região de Itajaí, Santa Catarina, Brasil. Foram 
identificadas, na primeira quinzena de cada mês, no período de dezembro de 2011 a fevereiro de 2013, plantas de bananeira 
que possuíam inflorescência no estágio inicial. O somatório de graus-dia foi calculado considerando-se a temperatura basal 
de 14°C. A soma térmica e o tempo necessários para o completo desenvolvimento do cacho de bananeira ‘Grande Naine’ na 
fase fenológica F/C apresentam variação sazonal de 673 a 1.001 GDs e de 92 a 164 dias respectivamente. Os resultados do 
trabalho indicam a necessidade de desenvolvimento de métodos para a programação de colheita e tecnologias de manejo para 
a minimização dos danos aos frutos das plantas com florescimento no período março-agosto na região estudada. 
termos para indexação: soma térmica, bananicultura subtropical, ecofisiologia vegetal.
heat requirement and number of days between flowering and harvest for banana 
‘grande naine’ in subtropical conditions
Abstract - The objective of this research was to determine the thermal requirement in degrees-days and the number of days 
between flowering and haverst for the banana ‘Grande Naine’ in subtropical conditions, in the region of Itajaí, Santa Catarina, 
Brazil. Banana plants that had inflorescence in the initial stage were identified in the first fortnight of every month, from 
December 2011 to February 2013. The sum of degree-days was calculated considering the basal temperature of 14°C. The 
thermal sum and the time required to complete the development of the bunch in the phenological stage between flowering 
and harvesting, ranged from 673 to 1001 degrees-days and from 92 to 164 days, respectively. This study indicates the need to 
develop methods for programming harvest and management technologies to minimize the damage to the fruits of plants with 
flowering from March to August in the studied region.
Index terms: thermal  time, subtropical banana plantation, plant ecophysiology.
ratura média anual fica abaixo de 27°C, 
consideradas, respectivamente, como 
temperaturas mínima e ideal para o de-
senvolvimento da bananeira (Ganry & 
Meyer, 1975). Nessa região, a bananeira 
encontra as condições térmicas favorá-
veis a seu desenvolvimento apenas nos 
períodos de primavera e verão, exigindo 
do produtor o uso de tecnologias adap-
tadas e cuidados especiais para garantir 
padrões mínimos de qualidade e com-
petitividade comercial (Soto Ballestero, 
1992). Muitas vezes, o mercado fica li-
mitado à região produtora ou a merca-
dos tradicionais e de curtas distâncias 
(Robinson, 1996).
Os principais inibidores da competi-
tividade econômica e da qualidade dos 
frutos nos cultivos em regiões subtropi-
cais são alongamento do ciclo das plan-
tas, dificuldades na programação e defi-
nição do ponto de colheita dos cachos, 
elevado custo de produção e danos por 
frio nos frutos e nas folhas. O uso de tec-
nologias e equipamentos específicos e o 
manejo e a seleção de clones adaptados 
tornam possível, no entanto, minimizar 
esses complicadores e produzir bananas 
de melhor qualidade nessas regiões. 
Em Santa Catarina, a proteção dos 
cachos de cultivares do subgrupo Ca-
vendish é feita com sacos de polietile-
no, reduzindo os danos do frio no cam-
po (Lichtemberg et al., 2001). Nas Ilhas 
Canárias, são utilizados quebra-ventos 
feitos com muros de tijolos perfurados 
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ou telas especiais para a proteção de 
ventos que podem chegar a 100km/h 
(Lichtemberg et al., 2001; Lichtemberg 
et al., 2005). Na ilha de Tenerife, o cul-
tivo protegido com cobertura plástica e 
a irrigação reduzem o efeito da sazona-
lidade e aumentam a produtividade dos 
bananais (Damatto Júnior et al., 2009).
O estudo da ecofisiologia nas dife-
rentes fases do ciclo da bananeira em 
condições subtropicais é de fundamen-
tal importância na geração de informa-
ções sobre a cultura para a adaptação 
e o desenvolvimento de novos métodos 
de cultivo e tecnologias para a banani-
cultura nessas regiões. 
O objetivo deste trabalho foi deter-
minar a exigência térmica e o número 
de dias entre a floração e a colheita para 
a bananeira ‘Grande Naine’ em condi-
ções subtropicais.
Material e métodos
O trabalho foi conduzido na Empre-
sa de Pesquisa Agropecuária e Extensão 
Rural de Santa Catarina (Epagri)/Esta-
ção Experimental de Itajaí, localizada no 
município de Itajaí, SC, Brasil, situada a 
26°57’ latitude Sul e 48°46’ longitude 
Oeste, e altitude de 5m. O clima é me-
sotérmico úmido (Cfa), conforme clas-
sificação de Köppen, com temperatura 
média anual de 20,5°C e precipitação 
pluviométrica anual de 1.770mm. A 
distribuição da precipitação e das tem-
peraturas médias, máximas e mínimas 
ao longo do ano pode ser observada na 
Figura 1. 
O bananal estudado foi o cultivar 
Grande Naine, no oitavo ano de pro-
dução, com espaçamento entre plantas 
de 3 x 2m, e área total de 1,5ha (Figura 
2). Durante o período de realização do 
experimento, dezembro de 2011 a feve-
reiro de 2013, o bananal foi conduzido 
conforme as recomendações técnicas 
de manejo em nutrição, tratos culturais 
e controle fitossanitário para o cultivar 
e a região. 
As avaliações foram realizadas na 
primeira quinzena de cada mês, com a 
identificação de todas as plantas que 
possuíam a inflorescência nos estádios 
iniciais denominados de: “apontando” 
(50% da inflorescência emitida), “em 
pé” (inflorescência na posição vertical) 
e “horizontal” (inflorescência na posi-
ção horizontal) (Figura 3). O intervalo 
Figura 1. Temperaturas médias, máximas e mínimas e precipitação mensal ao longo do ano 
na Estação Meteorológica de Itajaí, SC, Brasil
Figura 2.  Bananal de ‘Grande Naine’ na Epagri/Estação Experimental de Itajaí
de tempo entre o primeiro e o último 
estágio citados foi em torno de 4 dias. 
Foi registrada a data da emissão da in-
florescência no respectivo mês de iden-
tificação das plantas. Para uniformizar 
as plantas, foi medido o diâmetro do 
pseudocaule a 30cm do solo (Tabela 1). 
Na colheita dos cachos foi feito o regis-
tro da data para a determinação do nú-
mero de dias e da soma térmica da fase 
fenológica da floração à colheita dos ca-
chos (F/C). Os cachos foram colhidos no 
estádio de maturação ¾ gordos e 35mm 
de diâmetro da fruta central da segunda 
penca. 
Para a determinação da soma térmi-
ca, foi utilizado o somatório de graus-
dia (GD) do período F/C com dados cli-
máticos obtidos pela Estação Meteoro-
lógica da Epagri/Estação Experimental 
de Itajaí. Os GDs foram obtidos através 
das equações propostas por Villa Nova 
et al. (1972) para diferentes condições. 
Quando Tm > Tb, GD = (Tm – Tb) + (TM – 
Tm) / 2; quando Tm < Tb, GD = (TM – Tb)
2 
/ 2(TM – Tm); e quando TM < Tb , GD = 0, 
sendo GD = graus-dia, TM = temperatura 
máxima média diária (°C), Tm = tempe-
ratura mínima média diária (°C) e Tb = 
temperatura-base (°C). Os GDs foram 
calculados para a temperatura-base de 
14°C, que é a temperatura mínima re-
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querida para o desenvolvimento da ba-
naneira (Ganry & Meyer, 1975). 
Resultados e discussão
Observou-se, para as plantas que 
emitiram inflorescência entre os meses 
de setembro e fevereiro, soma térmica 
e duração na fase fenológica F/C de 906 
GDs e 101 dias, em média, respectiva-
mente. Para as plantas que emitiram a 
inflorescência entre os meses de março 
e agosto, a soma térmica foi de 736 GDs 
e a duração de 149 dias, em média, na 
mesma fase fenológica (Figuras 4 e 5). 
A variação no número de dias se deveu 
principalmente à diferença da tempera-
tura ao longo do ano na região (Figura 
1). 
A diferença no requerimento de 
soma térmica da fase fenológica F/C 
nos distintos períodos do ano evidencia 
que, na região estudada, outros fatores, 
Figura 3. Estádios da emissão floral: (A) apontando, (B) em pé e (C) 
horizontal
(A)                                (B)
(C)
Figura 4. Variação sazonal da duração da fase fenológica F/C entre a emissão floral e 
colheita da bananeira ‘Grande Naine’ em Itajaí, SC, Brasil
além da temperatura média, podem contribuir para o 
somatório do número de dias dessa fase fenológica, ha-
vendo necessidade de aprofundar os estudos de possí-
veis variáveis, como horas de insolação, radiação solar 
e disponibilidade de água no solo.
A soma térmica média requerida na fase fenológi-
ca F/C de 820 graus-dia é diferente das médias encon-
tradas em trabalhos em outras regiões subtropicais e 
tropicais produtoras de banana, que também utilizam 
a temperatura-base de 14°C. Nas Antilhas, a soma tér-
mica exigida foi de 900 graus-dia para a fase fenológi-
ca F/C (Ganry, 1978). Robinson (1996), em estudos de 
exigência térmica para bananas ‘Williams’ na África do 
Sul, encontrou o valor de 1.000 ± 50 graus-dia. Essas di-
ferenças também podem estar relacionadas aos crité-
rios utilizados para definições de emissão floral e ponto 
de colheita do cacho, manejo empregado no bananal, 
variedade utilizada, assim como da localização em ter-
mos de latitude. 
A variação do número de dias na fase fenológica F/C 
ao longo do ano resultou na produção de frutos com 
dois padrões de qualidade. O maior número de dias 
exigidos para a formação dos cachos com inflorescên-
cias emitidas entre os meses de março e agosto, em 
decorrência das baixas temperaturas, teve como re-
sultado a queda na qualidade dos frutos colhidos en-
tre agosto e dezembro. A diminuição do tamanho dos 
cachos e dos frutos e a coloração verde muito escuro 
devida ao chilling (coagulação da seiva da casca) são 
os principais depreciadores da qualidade dos frutos de 
banana no inverno (Lichtemberg et al., 2005). Diante 
disso, há necessidade do desenvolvimento e aprimo-
ramento de tecnologias para minimizar os danos aos 
frutos das plantas com cachos emitidos nesse período.
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De plantas com a inflorescência emi-
tida entre os meses de setembro e feve-
reiro os cachos foram colhidos entre os 
meses de janeiro e julho, com desenvol-
vimento mais rápido e frutos de melhor 
qualidade devido às condições climáti-
cas favoráveis. 
O baixo valor do coeficiente de va-
riação do diâmetro do pseudocaule 
(Tabela 1) confere a uniformidade das 
plantas do bananal, condição essencial 
para a tomada de dados nesse tipo de 
avaliação. 
Conclusões
A soma térmica e o tempo necessá-
rios para o completo desenvolvimento 
do cacho da bananeira ‘Grande Naine’ 
no período da floração a da colheita nas 
condições climáticas de Itajaí, SC, Brasil, 
apresentam variação sazonal de 673 a 
1.001 GDs e de 92 a 164 dias respecti-
vamente.
 Plantas com inflorescências emiti-
das na primavera e no verão apresen-
tam maiores valores de GD e menores 
valores de somatório de dias no período 
da floração a da colheita, sendo inversa-
mente proporcional para as plantas com 
inflorescências emitidas no outono e no 
inverno.
Estudos mais aprofundados devem 
ser conduzidos para a obtenção da re-
lação entre a duração da fase de fruti-
ficação até a colheita e as condições 
climáticas.
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Figura 5. Variação sazonal do requerimento de soma térmica em graus-dia (GD) na fase 
fenológica F/C entre a emissão floral e a colheita da bananeira ‘Grande Naine’ em Itajaí, SC, 
Brasil
Tabela 1. Número de plantas de bananeira ‘Grande Naine’ com emissão floral na data da 
identificação para o cálculo do número de dias e da soma térmica da fase fenológica F/C 






do pseudocaule a 
30cm do solo 
CV(1) do diâmetro do 
pseudocaule  
No cm %
7/12/2011 10 79,1 9,6
9/1/2012 10 86,9 8,0
8/2/2012 18 87,6 7,2
8/3/2012 22 85,7 6,0
9/4/2012 21 86,3 4,2
9/5/2012 16 84,7 4,0
6/6/2012 17 85,2 4,1
9/7/2012 9 83,2 10,7
7/8/2012 12 86,5 8,1
6/9/2012 7 91,3 3,6
8/10/2012 10 86,8 6,2
8/11/2012 15 79,7 12,2
Média 14 85,2 7,0
(1) Coeficiente de variação.
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